O Filho de Davi: o Rei cujo reinado não terá fim
Sermão modelo para o 4º domingo do Advento, 20 de dezembro de 2026
Texto do sermão: Lc 1.26-38
Tema do domingo: O Filho de Davi
Para abrir o culto: Sl 89.1-4
Outras leituras do dia: 2Sm 7.8-16 e Rm 16.25-27
Em uma frase: o menino anunciado a Maria é o Rei que Deus prometeu a Davi, o seu reinado não terá fim, e a resposta que ele espera de nós é a fé que obedece.
Antes de pregar: o texto
Lucas conta dois anúncios seguidos. Primeiro, o anjo Gabriel aparece a Zacarias, no templo de Jerusalém, e anuncia o nascimento de João Batista (Lc 1.5-25). Depois, “no sexto mês” da gravidez de Isabel, o mesmo anjo é enviado a Nazaré, uma cidade pequena da Galileia, a uma jovem prometida em casamento.
Três coisas chamam a atenção no trecho:
O centro é o Filho. O anjo fala pouco de Maria e muito do menino: o nome dele, a grandeza dele, o trono dele, o reinado dele (Lc 1.31-33). O sermão deve manter a mesma proporção.
A linguagem vem de 2 Samuel 7. Trono, casa, reino, “para sempre”, filho: são as palavras da promessa que Deus fez a Davi por meio do profeta Natã. Lucas faz questão de dizer que José era “da casa de Davi” (Lc 1.27).
A pergunta de Maria não é a de Zacarias. Zacarias pediu uma prova e ficou mudo (Lc 1.18-20). Maria pergunta como será, recebe a resposta e se entrega. Isabel dirá depois que ela é bem-aventurada porque creu (Lc 1.45).
Antes de pregar: as três leituras juntas
As leituras deste domingo contam uma só história em três tempos. Em 2 Samuel está a promessa: Davi quer fazer uma casa para Deus, e Deus responde que ele mesmo fará uma casa para Davi, com um trono firmado para sempre. Em Lucas está o cumprimento: o anjo anuncia que o filho de Maria receberá esse trono. Em Romanos está o louvor: Paulo termina a carta dando glória a Deus pelo mistério que ficou guardado por tanto tempo e agora foi manifestado. O Salmo 89 abre o culto cantando a fidelidade de Deus à aliança com Davi: “Cantarei para sempre as tuas misericórdias, ó Senhor; os meus lábios proclamarão a todas as gerações a tua fidelidade” (Sl 89.1).
O Salmo 85 também serviria, mas o 89 cita a promessa a Davi com todas as letras. O sermão a seguir toma Lucas como texto e usa 2 Samuel e Romanos como apoio. Mais abaixo há dois esboços para quem preferir pregar sobre uma das outras leituras.
Antes de pregar: o que Wesley anotou
Nas suas Notas sobre o Novo Testamento, John Wesley explica que o trono de Davi prometido no versículo 32 é “o reino espiritual, do qual o de Davi era um tipo”, isto é, uma figura que apontava para algo maior. E sobre a “casa de Jacó”, do versículo 33, ele diz que nela “estão incluídos todos os verdadeiros crentes”. As duas observações ajudam o pregador a não procurar esse reino num mapa nem num calendário: ele é o governo de Cristo sobre o seu povo. Sobre a saudação do versículo 28, ele observa que o texto não dá base para prestar culto a Maria. As notas estão no site: [Notas de Wesley sobre Lucas 1](https://metodistalivre.org.br/notas/novo-testamento/lucas/1/#lucas-1-32).
Abertura
Este é o último domingo do Advento. Na próxima sexta-feira é Natal. As ruas estão enfeitadas, e muita gente já sabe de cor a cena do presépio.
Antes de chegarmos a Belém, porém, a Bíblia nos leva a Nazaré, nove meses antes, para ouvir o que o céu disse sobre esse menino quando ele ainda nem havia sido concebido. É ali que ficamos sabendo quem ele é. Convém perguntar, então: quem é a criança cujo nascimento vamos celebrar? O que Deus havia prometido a respeito dela? E o que ele espera de quem ouve essa notícia?
O texto de Lucas responde a essas perguntas em quatro passos.
1. Deus cumpre o que prometeu
O anjo diz a Maria: “Deus, o Senhor, lhe dará o trono de Davi, seu pai” (Lc 1.32). Para entender o peso dessa frase, é preciso voltar cerca de mil anos.
Davi já era rei e morava num bom palácio. Um dia ele disse ao profeta Natã: “Estou morando num palácio feito de cedro, mas a arca de Deus se encontra numa tenda” (2Sm 7.2). Ele queria construir uma casa para Deus. Deus inverteu o plano. Primeiro lembrou a Davi de onde ele tinha vindo: “Eu tirei você das pastagens e do trabalho de andar atrás das ovelhas” (2Sm 7.8). Depois anunciou que “ele, o Senhor, fará uma casa para você” (2Sm 7.11). Não uma casa de pedra, e sim uma família, uma descendência de reis. E concluiu: “a sua casa e o seu reino serão firmados para sempre diante de mim; o seu trono será estabelecido para sempre” (2Sm 7.16).
Os séculos passaram, e a promessa pareceu ter falhado. Os reis descendentes de Davi foram, em sua maioria, infiéis. Jerusalém foi destruída, o povo foi levado para a Babilônia, e nunca mais um filho de Davi se sentou no trono.
É justamente aí que Deus age. Ele não se esqueceu. O que prometeu a um rei no palácio, ele cumpre na casa de uma moça pobre, num lugar sem importância. Quem espera há muito tempo uma resposta dele pode guardar isto no coração: a demora de Deus não é esquecimento.
2. O menino é o Filho do Altíssimo
O anjo diz quem será a criança: “Você ficará grávida e dará à luz um filho, a quem chamará pelo nome de Jesus. Este será grande e será chamado Filho do Altíssimo” (Lc 1.31-32).
O nome já é uma mensagem. Jesus quer dizer “o Senhor salva”, e o anjo explica a José que ele salvará o seu povo dos pecados deles (Mt 1.21). O Rei que Deus envia vem para resolver o problema que nenhum governo resolve: o nosso pecado.
Maria pergunta: “Como será isto, se eu nunca tive relações com homem algum?” (Lc 1.34). E o anjo responde: “O Espírito Santo virá sobre você, e o poder do Altíssimo a envolverá com a sua sombra; por isso, também o ente santo que há de nascer será chamado Filho de Deus” (Lc 1.35).
Aqui está o coração do Natal. Esse menino é filho de Davi, porque nasce numa família da casa de Davi. Mas é mais do que isso. Ele não tem pai humano. É concebido pelo poder do Espírito Santo, é santo desde o ventre, e é o próprio Filho de Deus que assume a nossa carne. Deus havia dito a respeito do descendente de Davi: “Eu lhe serei por pai, e ele me será por filho” (2Sm 7.14). Em Salomão isso se cumpriu em parte. Em Jesus se cumpre por inteiro.
Por isso não basta gostar do Natal. A pergunta que o texto nos faz é se nós o recebemos como ele é: o Filho de Deus, o Salvador, o Rei.
3. O reinado dele não terá fim
O anjo continua: “Ele reinará para sempre sobre a casa de Jacó, e o seu reinado não terá fim” (Lc 1.33).
Todo reino deste mundo tem fim. O de Davi teve. O de Roma, que parecia eterno, também teve. O anjo anuncia um reino de outra natureza, o único que não passa.
Esse reino já começou. Jesus nasceu, morreu pelos nossos pecados, ressuscitou e subiu ao céu. No dia de Pentecostes, Pedro explicou que foi assim que Deus cumpriu o juramento feito a Davi: ressuscitando Jesus e fazendo-o Senhor e Cristo (At 2.30-36). Ele reina hoje, à direita do Pai. Reina onde a sua palavra é crida e obedecida. E quando ele voltar, o que hoje cremos será visto por todos.
O profeta Isaías já havia anunciado: “haverá paz sem fim sobre o trono de Davi e sobre o seu reino” (Is 9.7). E Paulo, no final de Romanos, mostra até onde esse reino chega: o evangelho foi dado a conhecer “para a obediência da fé, entre todas as nações” (Rm 16.26). A casa de Jacó ficou maior. O evangelho é anunciado a todos os povos, e nela entra todo aquele que crê em Cristo e se submete a ele, seja de que nação for. Nós, tão longe de Nazaré, fomos alcançados por essa notícia.
Quem pertence a um reino que não terá fim não precisa viver assustado com o que passa.
4. A fé responde: “Aqui está a serva do Senhor”
Falta ver a resposta de Maria. E convém começar por onde o texto começa: pela graça.
O anjo a saúda assim: “Salve, agraciada! O Senhor está com você” (Lc 1.28). E depois: “Não tenha medo, Maria; porque você foi abençoada por Deus” (Lc 1.30). Maria não é escolhida por merecimento. Ela é agraciada, isto é, alguém que recebeu um favor de Deus. A iniciativa é toda dele. Por isso nós a honramos como a Bíblia a honra, como serva do Senhor e exemplo de fé, sem lhe dirigir orações nem culto, que pertencem só a Deus.
Ela se perturba, pensa, pergunta. A fé não a proíbe de perguntar. O anjo lhe dá um sinal, a gravidez de Isabel, que todos diziam ser estéril, e uma palavra que sustenta tudo: “Porque para Deus não há nada impossível” (Lc 1.37).
Então Maria responde: “Aqui está a serva do Senhor; que aconteça comigo o que você falou” (Lc 1.38). Ela não entende tudo. Não sabe o que José vai dizer, nem o que essa obediência vai lhe custar. Mas sabe quem falou, e isto lhe basta.
É isto que Paulo chama de “obediência da fé” (Rm 16.26). Crer não é só concordar com uma doutrina. É entregar-se a quem prometeu. O Rei que nasceu de Maria pede o mesmo de cada um de nós. E ele não nos deixa sozinhos nessa resposta: o mesmo Deus que chama é “poderoso para confirmar vocês” (Rm 16.25).
Aplicação para esta semana
Leia o anúncio antes do presépio. Antes da ceia de Natal, leia Lc 1.26-38 em casa, em voz alta, e diga com as suas palavras quem é o menino que nasceu.
Confie na promessa que demora. Escreva num papel uma promessa de Deus que você está esperando ver cumprida e ponha ao lado dela Lc 1.37.
Diga o seu “aqui estou”. Há algo que o Senhor lhe pediu e que você vem adiando? Responda a ele nesta semana, com as palavras de Maria.
Anuncie o Rei. O evangelho é para todas as nações, e isso inclui a sua rua. Convide alguém para o culto de Natal.
Conclusão
Davi quis fazer uma casa para Deus, e Deus fez uma casa para Davi. Dessa casa nasceu Jesus, o Filho do Altíssimo, concebido pelo Espírito Santo, o Rei cujo reinado não terá fim.
Diante dele, a palavra certa é a de Maria: aqui estou, que aconteça comigo o que o Senhor falou. E o louvor certo é o de Paulo: “a este Deus único e sábio seja dada glória, por meio de Jesus Cristo, para sempre. Amém!” (Rm 16.27).
Bispo Ildo Mello

Ilustrações e exemplos
Escolha uma ou duas. Ilustração demais apaga o texto.
A casa própria. Muita família brasileira passa anos pagando aluguel e sonhando com a casa própria. Davi queria dar uma casa a Deus, e saiu da conversa com a promessa de uma casa para si, que ele não construiu nem pagou. Nós chegamos querendo dar, e descobrimos que Deus deu primeiro.
A promessa do pai. A criança que ouve do pai “eu volto para buscar você” fica na porta da escola mesmo quando todos já foram embora. Ela conhece o pai. Israel esperou séculos assim, e Deus veio.
A troca de governo. A cada quatro anos mudam os nomes nos gabinetes e as placas das obras. O crente vota, ora pelas autoridades e trabalha pelo bem da cidade, mas não confunde nenhum governo com o reino que não terá fim.
A assinatura. Quem assina um contrato sem ler todas as páginas só o faz se confia muito em quem está do outro lado. Maria não recebeu todos os detalhes. Confiou em quem falava.
Outros dois caminhos para o sermão
Sobre 2 Samuel 7.8-16: Deus faz uma casa para Davi
O desejo de Davi: construir uma casa para Deus (2Sm 7.1-3). Uma boa intenção que Deus corrige com bondade.
A memória da graça: “Eu tirei você das pastagens” (2Sm 7.8). Antes de fazer algo para Deus, lembrar o que ele fez por nós.
A promessa: “ele, o Senhor, fará uma casa para você” (2Sm 7.11), e “a minha misericórdia não se afastará dele” (2Sm 7.15).
O cumprimento: o trono firmado para sempre (2Sm 7.16) é entregue a Jesus (Lc 1.32-33).
É um bom caminho para uma igreja muito ocupada com obras, construções e projetos, que precisa ouvir de novo que tudo começa com o que Deus faz.
Sobre Romanos 16.25-27: glória ao Deus único e sábio
Um Deus poderoso para nos confirmar, isto é, para nos manter firmes (Rm 16.25).
Um mistério que ficou “guardado em silêncio desde os tempos eternos” e agora foi manifestado em Jesus Cristo (Rm 16.25-26).
Um alvo: “a obediência da fé, entre todas as nações” (Rm 16.26). O Natal tem direção missionária.
Um fim: a glória de Deus, por meio de Jesus Cristo, para sempre (Rm 16.27).
É um bom caminho para um culto de louvor e gratidão no fim do ano, ou para uma igreja que precisa renovar o ânimo missionário.
Para o culto
Chamada ao culto: Sl 89.1-4. O dirigente lê os versículos 1 e 2, e a congregação, os versículos 3 e 4.
Leituras: 2Sm 7.8-16 e Lc 1.26-38. O evangelho pode ser lido em três vozes (narrador, anjo e Maria), com leitores avisados com antecedência.
Hinos: neste último domingo antes do Natal já cabem hinos de Natal, sobretudo os que falam de Cristo como Rei e do seu reino. Depois do sermão, um hino de consagração.
Sinal do Advento: igrejas que usam a coroa de quatro velas acendem hoje a quarta. Não é obrigatório.
Bênção final: a doxologia de Rm 16.25-27, lida inteira.
Palavra às crianças
Leve uma coroa de papel. Pergunte quem usa coroa e o que um rei faz. Conte que, muito tempo atrás, Deus prometeu ao rei Davi que um dia viria um Rei para sempre. Muitos anos depois, um anjo foi contar a uma moça chamada Maria que esse Rei ia nascer, e que o nome dele seria Jesus. Explique que Jesus não nasceu num palácio, mas é o Rei de verdade. Maria respondeu: “Aqui está a serva do Senhor” (Lc 1.38). Nós também podemos dizer a Deus que estamos prontos para obedecer. Termine com uma oração curta.
Para os grupos e as classes
1. Leia 2Sm 7.8-16 e Lc 1.31-33. Que palavras se repetem nos dois textos? O que isso mostra sobre o modo de Deus agir?
2. O anjo diz que Jesus é filho de Davi e Filho do Altíssimo. Por que precisamos afirmar as duas coisas?
3. O reinado de Jesus “não terá fim” (Lc 1.33). Como essa certeza muda a maneira de olharmos para as notícias e para o futuro?
4. Maria perguntou antes de responder (Lc 1.34). Qual é a diferença entre a pergunta da fé e a dúvida que se recusa a crer? Compare com Lc 1.18-20.
5. Em que área da sua vida o Senhor espera hoje a resposta “aqui está a serva (ou o servo) do Senhor”?
Notas para o pregador
Duração: cerca de 20 a 25 minutos, lido com calma.
Leituras no culto: sugere-se ler 2Sm 7.8-16 e Lc 1.26-38 antes do sermão. Rm 16.25-27 fica bem como bênção final.
Sobre Maria: fale dela com respeito e sobriedade. Ela é agraciada, serva do Senhor e exemplo de fé. Mostre o que o texto mostra, e o centro ficará no Filho.
Sobre o reino: o texto não pede esquemas nem datas. Afirme com simplicidade que Cristo já reina, que o seu reino cresce pelo evangelho e que não terá fim.
Adaptação: os exemplos podem ser trocados por situações da sua igreja. O que não deve faltar são os quatro passos: Deus cumpre o que prometeu, o menino é o Filho do Altíssimo, o reinado dele não terá fim, a fé responde “aqui estou”.
Hinos: os de Natal já podem ser cantados. Prefira os que anunciam quem é o menino.
Igreja Metodista Livre, 60 anos no Brasil (1996): transcrição   ·   




